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Defensoria Pública de Minas 
abre inscrições para o primeiro 
Mutirão das Famílias no estado
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Estamos contratando PCD VENHA FAZER PARTE 
DA NOSSA EQUIPE!(Pessoas com deficiência)

Deixe seu currículo em uma de nossas lojas ou pelo e-mail: assistenterh@farmaciaindiana.com.br

A 8ª Cavalgada 
Universitários Bar foi 
realizada com sucesso 

em Teófilo Otoni

O organizador da 8ª Cavalgada Universitários Bar, sargento Chaves, disse que 
o evento que foi realizado no Campo do Marapampulha, Bairro São Jacinto, em 
Teófilo Otoni, no sábado (22/01/2022), teve a finalidade de promover entreteni-
mento para as pessoas da zona rural de Teófilo Otoni e região. O evento constou 
de uma animada cavalgada durante à tarde e shows musicais à noite. Página 8

Márcio Achtschin Santos

O que restou da 
Rua das Flores?

PhD em história pela UFMG

Está claro que a bola da 
vez do mercado imobiliário 
em Teófilo Otoni é a Rua 
Doutor Manoel Esteves. 
Foram muitos os patrimô-
nios demolidos em um cur-
tíssimo período de tempo 
nesta região. As avenidas 
Getúlio Vargas e Francisco 
Sá já passaram por esse 
processo. A história do 
Vale do Mucuri foi marcada 
pela destruição. Página 2

Agricultores familiares 
de Minas Gerais testam 
o cultivo de mandioca 

orgânica e biofortificada
Agricultores familia-

res de sete municípios 
mineiros estão partici-
pando de uma pesquisa 
sobre o cultivo de man-
diocas orgânicas e bio-
fortificadas. O trabalho é 
resultado de uma parceria 
entre a Emater-MG e pes-
quisadores da Embrapa 
Cerrados, que desenvol-
veram as novas espécies, 
por meio de um melhora-
mento genético. Página 4

PM prende maior e 
apreende menores com 

drogas em Novo Cruzeiro
Durante operação da 

Polícia Militar na cidade 
de Novo Cruzeiro na quar-
ta-feira (26/01), a equipe 
avistou um indivíduo sain-
do de um imóvel abando-
nado e dispensando algum 
objeto no momento em que 
percebeu a presença poli-
cial. Em seguida, ele sen-
tou em um banco ao lado 
de outra pessoa, levan-
tando suspeita. Página 6
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Opinião/Gerais
Pais 

advogados 
também 

têm direito 
ao Auxílio 

Acolhimento

A Caixa de Assis-
tência dos Advogados 
de Minas Gerais tem 
diversos auxílios, que 
abrangem a vida do 
advogado em diversos 
âmbitos, para assisti-lo 
das mais variadas for-
mas possíveis. Alguns 
destes benefícios são 
voltados para as mamães 
advogadas, tais como 
ao auxílio maternidade 
e auxílio acolhimento.

O que muitos advo-
gados ainda não sabem 
é que os papais também 
têm direito a receber o 
Auxílio Acolhimento, 
ou seja, aquele kit com 
produtos de primeira 
necessidade para o bebê, 
como fraldas, mama-
deira, lenço umedecido, 
babador, toalhinha, en-
tre vários outros. O Kit 
Acolhimento pode ser 
solicitado pelo pai advo-
gado seguindo os mes-
mos critérios das ma-
mães. Basta preencher e 
enviar o requerimento, 
juntamente com o cartão 
pré-natal, certidão de ca-
samento ou união estável 
e o que mais for solicita-
do pelo serviço social.

É importante frisar 
ainda que a partir de 
agora, por meio da Re-
solução 04/2022, da Pre-
sidência, o kit foi rees-
truturado, ficando ainda 
melhor e mais completo. 
Além da bolsa/mochila 
maternidade, e todos os 
itens que já vem com 
ela foram acrescentados 
também novos itens es-
senciais aos cuidados do 
bebê, sendo eles: caixa 
com cotonetes, porta 
cartão de vacina perso-
nalizado e toalha com 
o capuz personalizado.

De acordo com o 
presidente da CAA/
MG, Gustavo Chalfun, 
a entidade tem que ter 
sempre uma visão ampla 
da situação social dos 
advogados no estado, 
além de um olhar huma-
nizado para cada caso. 
Sendo assim, fornecer 
o Auxílio Acolhimento 
também para os pais 
é uma forma de evi-
denciar a preocupação 
irrestrita da Caixa com 
os profissionais e seus 
dependentes. (Informa-
ções: 28ª Subseção da 
OAB/ Teófilo Otoni).

Márcio Achtschin Santos

O que restou da 
Rua das Flores?

PhD em história pela UFMG

Está claro que a bola 
da vez do mercado imo-
biliário em Teófilo Otoni 
é a Rua Doutor Manoel 
Esteves. Foram muitos os 
patrimônios demolidos 
em um curtíssimo período 
de tempo nesta região. As 
avenidas Getúlio Vargas 
e Francisco Sá já passa-
ram por esse processo.

Segundo o site do 
Museu Virtual Vale do 
Mucuri (MUVIM), a Rua 
Doutor Manoel Esteves é 
também conhecida como 
“[...] Rua das Flores, ro-
mantizada com esse nome 
pela referência à beleza 
de moradoras do local. A 
movimentada via ficava 
paralela à linha férrea, onde 
se misturavam imponentes 
sobrados residenciais da 
população de maior posse 
coexistindo com hospe-
dagens, caso das pensões 
Glória e Carmen, e o Hotel 
Rex”. Hotéis, pensões e 
sobrados agora são entu-
lhos. Mas, o que incomoda 
nesse cenário, tanto quanto 
o passado no chão, é o 
silêncio da comunidade.

A história do Vale do 
Mucuri foi marcada pela 
destruição. Intensificada 
a ocupação ao longo dos 
anos de mil e oitocentos, o 
nordeste mineiro se formou 
a partir de um discurso ci-
vilizatório e progressista. O 
roteiro era destruir a mata 
e tudo que nela existia. O 
desmatamento, seguido do 
plantio e do pasto, tornou-
-se a regra. Essa exploração 
foi a base da economia 
da região e estendeu-se 
por mais de um século.

A estrutura produtiva 
rural mucuriense foi ex-
tremamente lucrativa para 
alguns, pois era realizada 
por uma mão-de-obra de 
custo baixíssimo, o agre-
gado. Somado a esse fator, 

predatório, atualmente o 
Mucuri é a região mais 
empobrecida de Minas 
Gerais. E um dos fatores 
determinantes para essa 
condição está exatamen-
te na ausência do senti-
mento de pertencimento.

Sem um reconheci-
mento de sua identidade, o 
processo de destruição foi 
até aqui a grande marca 
identitária mucuriense. E 
isso reflete, inclusive, na 
falta de projetos políticos 

que se aproximem da rea-
lidade regional. Concluin-
do, destaco novamente as 
informações do MUVIM, 
que apontam para a im-
portância da conservação 
da memória: “Resgatar 
as origens dos que cons-
truíram o Vale do Mucuri 
é uma forma não apenas 
de preservar sua identida-
de cultural, mas também 
encontrar nesse processo 
mecanismos para o de-
senvolvimento da região”.

Patrimônios recentes demolidos, Rua das Flores (Registros 
fotográficos: Márcio Achtschin Santos)

com a abundância das 
matas, a exploração era 
exclusivamente predató-
ria. Como consequência 
desse modelo, não houve 
estímulo para investimen-
tos tecnológicos.

 Resultou daí o dilema 
vivido pela elite do Vale 
do Mucuri e que repercu-
tiu tragicamente em nossa 
formação: sair do atraso 
e chegar à modernidade 
capitalista, mas sem abrir 
mão dessa matriz explora-
tória. Desse impasse não 
resolvido, a cultura preda-
tória foi a grande herança. 
Se há uma característica 
cultural comum no Vale do 
Mucuri, esta é a negação 
em ter viva sua memória. 
Rejeitamos qualquer indí-
cio que nos remete à pre-
servação de nossa história.

 Essa não aceitação 
se traduziu em ações de 
aniquilações permanentes 
dos patrimônios históricos. 
Entre os atos mais recentes, 
pode-se destacar a fazenda 
Monte Cristo, onde foi 
planejada a cidade que 
viria a ser Teófilo Otoni. 
Construída em meados do 
século XIX, o casarão foi 
destruído sem qualquer 
manifestação da comuni-
dade. Também o Cine Palá-
cio, que à época de sua de-
molição era a maior sala de 
cinema em funcionamento 
da América Latina, desapa-
receu diante da indiferença 
dos teófilo-otonenses. Re-
sulta daí que na cidade, de 
quase 170 anos, inexiste 
em seu espaço urbano um 
patrimônio sequer datado 
do século XIX com suas 
características originais.

 É um engano acreditar 
que preservar a memória é 
mero saudosismo. Ainda 
que paradoxal, uma comu-
nidade que não tem uma 
referência do seu passado 
não vai conseguir construir 
o seu futuro. Como con-
sequência desse modelo 

Rua das Flores, início do século XX 
(Acervo: Fany Moreira/MUVIM)



3Terça-feira, 1º de fevereiro de 2022
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Gerais
Justiça condena 

emissora a indenizar 
por danos morais

A 9ª Câmara Cível 
do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJMG) 
manteve sentença da Co-
marca de Belo Horizonte 
que condenou a Globo 
Comunicação e Partici-
pações S.A. a indenizar 
em R$ 10 mil, por danos 
morais, um advogado e 
empresário de um atleta 
do Cruzeiro Esporte Clu-
be. A empresa também 
deve retirar do ar, de 
forma definitiva, matéria 
que menciona recebi-
mento de dinheiro do 
clube por parte do autor.

Segundo o advo-
gado, em 4 de julho de 
2020, foi postada no 
portal Globo Esporte 
reportagem a respeito 
do altíssimo valor gas-
to pelo time mineiro 
com intermediários de 
jogadores, em meio a 
uma gravíssima crise 
financeira. Segundo a 
matéria, o autor fazia 
parte de uma lista de in-
termediários cujos inte-
grantes teriam recebido 
dinheiro do clube, o que 
levou a família do atleta 
a questioná-lo a respeito. 
Ainda segundo o inter-
mediário, o conteúdo 
manchou sua imagem 
perante o atleta que ele 
representa e perante a 
torcida, de forma injusta, 
pois ele sustenta nada 
ter recebido do clube. 
A emissora se defendeu 
sob o argumento de que 
apenas noticiou um fato 
baseado em tabela da 
Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF). 
A empresa argumentou 
que qualquer medida 
contra a matéria feriria 
os princípios da Cons-
tituição que rege o país.

Em primeira instân-
cia, o pedido do advogado 
foi atendido, parcialmen-
te, pela juíza Moema 
Miranda Gonçalves, da 
9ª Vara Cível de Belo 
Horizonte. A magistrada 
entendeu que a informa-
ção veiculada foi distor-
cida, porque a listagem 
que serviu de base para 
a publicação se referia 
a pessoas “que atuaram 
na intermediação de ne-
gócios entre associações 
esportivas e jogadores”, 
e não a indivíduos que 
receberam por esse ser-
viço. Por entender que 
a emissora extrapolou 
seu direito, ela determi-
nou a exclusão definitiva 
da matéria jornalística e 
sentenciou a empresa ao 
pagamento de compen-
sação por danos morais 
de R$ 10 mil. A emis-
sora impetrou recurso.

O relator, juiz convo-
cado Roberto Apolinário 
de Castro, fez uma refle-
xão a respeito da liberda-
de de imprensa. Segundo 
o magistrado, a imprensa 
é livre para publicar as 
notícias que entender 
pertinentes, sem qualquer 
interferência ou censura 
prévia, porém isso não 
significa que deva existir 
uma total supressão do 

interesse privado em fa-
vor do interesse público.

O magistrado salien-
tou que o profissional 
constava como interme-
diário de atletas de fute-
bol cadastrado na CBF. 
Entretanto, a emissora 
associou os nomes cons-
tantes da tabela ao recebi-
mento de valores da agre-
miação esportiva, sem a 
averiguação necessária 
e desvirtuando o conte-
údo do relatório da CBF.

Tal conduta afastou 
o texto do caráter infor-
mativo, “adotando viés 
evidentemente sensacio-
nalista e falso” em re-
lação ao profissional e 
outros intermediadores. 
“Frise-se inexistir, nos 
autos, prova de que tenha 
ele recebido valores ou 
que o relatório da CBF 
demonstra tal fato, eis que 
cita tão somente quem 
intermediou operações de 
atletas de futebol, o que 
pode ocorrer, inclusive de 
forma gratuita”, concluiu. 
O desembargador Amo-
rim Siqueira e o juiz con-
vocado Fausto Bawden 
de Castro Silva votaram 
de acordo com o relator. 
(Diretoria Executiva de 
Comunicação – Dircom 
- Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais – TJMG).

Matéria atribuiu indevidamente a empresário o 
recebimento de dinheiro por intermediação

Ministério da Infraestrutura 
informa sobre situação das 

rodovias e ferrovias em 
Minas Gerais (28 de janeiro)

Tendo em vista os efei-
tos das fortes chuvas que 
atingem o estado de Minas 
Gerais nas últimas semanas, 
o Ministério da Infraestru-
tura segue trabalhando em 
conjunto com a Agência 
Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT), De-
partamento Nacional de 
Infraestrutura de Trans-
portes (DNIT) e Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) 
para amenizar os impactos 
causados e buscar soluções 
rápidas para garantir a segu-
rança das pessoas e a trafe-
gabilidade nas rodovias do 
estado. Rodovias federais 
sob responsabilidade do 
DNIT: BR-116/MG - km 
390, próximo ao Córrego 
do Chonin em Governador 
Valadares, está interditado 
parcialmente. BR-251/MG 
- km 335: parcialmente in-
terditado próximo a cidade 
de Salinas. km 338: parcial-
mente interditado próximo 
a cidade de Salinas. km 
348: parcialmente inter-
ditado no entroncamento 
com a MG-307, na cidade 
de Grão Mogol. km 504: 
totalmente interditado no 
trevo de acesso a Janaúba.

BR-262/MG - km 175: 
parcialmente interditado em 
São Domingos do Prata. km 
96: totalmente interditado 
próximo a região de Abre 
Campo. A ação é necessária 
devido a grande movimen-
tação de terra com reflexos 
na estrutura da rodovia. 
Rotas alternativas:- Para 
veículos grandes >Sentido 
BH - Vale do Aço: de BH a 
Juiz de Fora pela BR-040, 
depois para Leopoldina siga 
pela BR-267/MG, passe 
pela BR-116/MG sentido 
Caratinga e siga para BR-
458/MG para chegar em 
Ipatinga. Sentido BH - Vi-
tória: de BH a Juiz de Fora 
pela BR-040, depois siga 
em sentido Leopoldina pela 
BR-267, passe por Reale-
za pela BR-116 e chegue 
em Vitória pela BR-262.

- Para veículos leves 
>Sentido BH - Vale do Aço: 
de BH a Rio Casca pela BR-
262, depois siga para Cara-
tinga pela MG-329 até trevo 
da BR-458 pela BR-116. 
Do trevo siga até Ipatin-
ga pela BR-458. >Sentido 
BH - Vitória: de BH a Rio 
Casca pela BR-262, siga 
para Caratinga pela MG-
329, depois até Realeza 
pela BR-116. De Reale-
za a Vitória pela BR-262.

 BR-265/MG >km 350: 
parcialmente interditado 

próximo ao acesso à rodo-
viária de Lavras. O tráfego 
ocorre em meia pista. BR-
352/MG >km 397: parcial-
mente interditado próximo 
a Martinho Campos. km 
443 e 445: parcialmente 
interditado próximo ao tre-
vo de Pitangui. BR-354/
MG >km 382 ao km 405: 
parcialmente interditado 
em Serra da Saudade. km 
526: parcialmente interdi-
tado próximo ao municí-
pio de Formiga. km 586: 
parcialmente interditado 
em Campo Belo e Perdões.

 BR-356/MG >km 32: 
parcialmente interditado em 
Nova Lima. km 38: total-
mente interditado próximo 
a Vargem Grande. km 44: 
parcialmente interditado 
próximo a Serra de Itabirito. 
O DNIT orienta que os usu-
ários utilizem a rota alterna-
tiva no sentido BH-Ipatinga 
(e vice-versa). - Para veí-
culos pesados: depois de 
João Monlevade, siga pela 
BR-262 até Realeza, siga 
na BR-116/MG até BR-458/
MG em Ipatinga, depois 
siga até a BR-381/MG. - 
Para veículos leves: depois 
de João Monlevade, siga 
pela BR-262/MG até MG-
320, siga pela LMG-760 em 
Timóteo. km 45, 47 e 48: 
parcialmente interditados na 
Serra de Itabirito. km 51 a 
55 e 59: parcialmente inter-
ditados próximo ao municí-
pio de Itabirito. km 86, 88, 
89, 90, 93, 97: parcialmente 
interditado próximo a Ouro 
Preto. BR-365/MG - km 
370 e km 372: parcialmente 
interditado próximo a curva 
dos Moreiras. BR-367/MG 
>km 185: parcialmente 
interditado em Itaobim. km 
336 ao km 456: parcialmen-
te interditados. BR-381/
MG >km 321: totalmente 
interditado entre os muni-
cípios Nova Era e Antônio 
Dias. Rota alternativa, a 
partir de Ipatinga, através 
dos municípios de Belo 
Oriente, Guanhães e Itabira. 
Já está em andamento a obra 
de construção do desvio.

BR-474/MG >km 124: 
parcialmente interditado en-
tre São João do Jacutinga e 
Santo Antônio do Manhua-
çu. O DNIT orienta que os 
usuários utilizem o desvio 
pela MG-111, Manhua-
çu até Ipanema. BR-494/
MG >km 2: parcialmente 
interditado em Nova Ser-
rana. km 27: parcialmente 
interditado em Divinópolis. 
km 181: parcialmente inter-
ditado próximo a Ritápolis. 

Rodovias concedidas: 
BR 381 (Arteris Fernão 
Dias) >- Km 527, em Bru-
madinho, sentido norte, pis-
ta parcialmente interditada 
- o tráfego flui em ambos 
os sentidos por uma faixa 
reversível. BR 262 (Triun-
fo Concebra) >- Km 355, 
em Betim, sentido Oeste, 
pista Oeste com Faixa 1 
interditada em virtude de 
trincas no pavimento -pista 
Leste e pista Oeste (Faixa 
2) liberadas. >- Km 365,8, 
em Juatuba, sentido Leste, 
pista leste com faixa dois 
e acostamento interditados 
em virtude de deslizamen-
to de talude. - Km 387,8, 
em Juatuba, sentido Leste, 
pista leste totalmente in-
terditada - tráfego opera 
em um trecho em mão du-
pla pela pista oeste. - Km 
398,8, em Pará de Minas, 
sentido Leste, pista Leste 
com faixa 2 e acostamento 
interditados em virtude de 
erosão em talude lateral.

Estrada de Ferro Vitó-
ria-Minas (Vale) > - Trem 
de passageiros circulando so-
mente entre Barão de Cocais 
(MG) e Vitória (ES). A ope-
ração no trecho Belo Hori-
zonte - Barão de Cocais ainda 
segue suspensa. - Ramal de 
Belo Horizonte, sem interdi-
ção. Operação com locomo-
tivas não tripuladas na região 
de Gongo Soco. - Ramal de 
Fábrica (Ouro Branco), sem 
interdição. - Linha Principal 
(Itabira/MG -Vitória/ES), 
sem interdição - velocidade 
reduzida. (Assessoria Espe-
cial de Comunicação - Mi-
nistério da Infraestrutura).
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Gerais

Pesquisa no estado é resultado de uma parceria entre Emater-MG e Embrapa

Agricultores familiares de Minas 
Gerais testam o cultivo de 

mandioca orgânica e biofortificada

Agricultores familiares 
de sete municípios mineiros 
estão participando de uma 
pesquisa sobre o cultivo 
de mandiocas orgânicas 
e biofortificadas. O tra-
balho é resultado de uma 
parceria entre a Emater-
-MG e pesquisadores da 
Embrapa Cerrados, que 
desenvolveram as novas 
espécies, por meio de um 
melhoramento genético.

As variedades de mesa 
utilizadas na pesquisa são 
consideradas biofortificadas 
por terem uma qualidade 
nutricional melhor. Elas 
possuem raízes de polpa 
amarela, rica em betacaro-
teno, precursor da vitamina 
A. A substância é um antio-
xidante e atua para o bom 
funcionamento da visão, en-
tre outras funções. Também 
têm raízes de polpa rosada, 
rica em licopeno, outro ca-
rotenoide antioxidante que 
pode ajudar a combater o 
envelhecimento precoce, 
entre os demais benefícios.

Pela parceria entre 
Emater-MG e Embrapa Cer-
rados foram implantadas até 
o momento nove unidades 
de avaliação distribuídas 
em municípios da região 
Central (Funilândia, Santa 
Luzia, Prudente de Morais 
e Capim Branco) e Sudoeste 
(São José da Barra, Clara-
val e Pratápolis). Todas as 
unidades estão localizadas 
em propriedades rurais. O 
município de Capim Branco 
conta com três unidades.

O coordenador técnico 
de Olericultura da Emater-
-MG, Georgeton Silvei-
ra, explica que além da 
avaliação agronômica das 
cultivares no processo or-

gânico, a proposta é medir 
a aceitação dos consumido-
res pelas raízes amarelas e 
rosadas. “Em Minas Gerais 
os consumidores têm mais 
acesso a cultivares de polpa 
creme ou branca, mas com 
a adoção dessas cultivares, 
acredito que haverá uma 
maior diversificação na 
oferta de raízes para eles. 
E isso vai possibilitar a 
preparação de diferentes 
pratos, levando a um pro-
cesso de segmentação da 
cadeia de produção de man-
dioca de mesa”, argumenta.

PNAE e PAA - Para 
Silveira, a segmentação vai 
separar as diferentes raízes 
conforme sua utilização, 
em variados preparos culi-
nários. Por exemplo, as 
mandiocas amarelas seriam 
usadas mais nas frituras, 
devido à coloração final, 
enquanto as polpas bran-
cas e cremes seriam para 
purês. Já as polpas rosadas 
são em saladas ou maio-
neses. Além disso, ainda 
conforme o coordenador 
técnico, como são produtos 
biofortificados, ricos em 
betacaroteno e licopeno, 
“as novas variantes têm um 
papel relevante na melhoria 
nutricional da população 
em geral e das crianças em 
idade escolar, com impacto 
positivo na produção da 
agricultura familiar, via 
compras institucionais do 
Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (PNAE) 
e Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA).”

Um dos pesquisadores 
da Embrapa que desen-
volveu e trabalha com as 
cultivares de mandioca para 
mesa, Eduardo Alano Viei-

Defensoria 
Pública de Minas 
abre inscrições 
para o primeiro 

Mutirão das 
Famílias no estado

A Defensoria Pú-
blica de Minas Gerais 
(DPMG) abre, nesta ter-
ça-feira (01/02), inscri-
ções para o Mutirão das 
Famílias 2022, o primei-
ro de abrangência esta-
dual, com a participação 
simultânea de 36 unida-
des sediadas em Belo 
Horizonte e em mais 35 
cidades do interior. A 
iniciativa tem o objetivo 
de buscar a conciliação 
em casos de conflitos na 
área do Direito da Famí-
lia, por meio de solução 
extrajudicial. Os interes-
sados podem se inscrever 
até 25/02. Confira a lista 
das cidades participan-
tes, os endereços e os 
contatos para informa-
ções sobre a inscrição, 
no site Agência Minas.

Assistência - Em 
todo o estado, a expec-
tativa é que sejam reali-
zadas até 1 mil sessões 
de conciliação entre as 
partes até 31/03/2022, 
em formato híbrido, 
presencial ou virtual. O 
mutirão é voltado prin-

cipalmente para cida-
dãs e cidadãos de baixa 
renda, que necessitam 
do atendimento jurídico 
gratuito da DPMG em 
casos como reconheci-
mento ou dissolução de 
união estável, divórcio, 
guarda de filhos, alimen-
tos e investigação de 
paternidade, entre outros.

O Mutirão das Fa-
mílias foi promovido 
pela Defensoria de Mi-
nas pela primeira vez 
em 2015, na unidade de 
Uberlândia, com 726 
inscrições. A iniciativa 
também ocorreu no mes-
mo município em 2017, 
2018 e 2019. Ribeirão 
das Neves (2016), Belo 
Horizonte (2019), Pa-
trocínio (2019 e 2020), 
Ituiutaba (2021) e Ponte 
Nova (2021) foram os 
outros locais mineiros 
a receber o mutirão. No 
total, desde a primeira 
edição, 8.161 pessoas 
foram atendidas. (Defen-
soria Pública do Estado 
de Minas Gerais, DPMG/ 
Por: Governo de Minas).

ra, também acredita que por 
serem biofortificadas, elas 
apresentam um diferen-
cial atrativo nos mercados 
em geral, principalmente 
nos institucionais. “Para os 
programas governamentais 
como PNAE e PAA podem 
ser interessantes, pois se-
rão ofertadas mandiocas 
não somente como fonte 
de calorias, mas também 
como fontes de vitami-
na A e licopeno”, alega.

Fornecedor de man-
dioca de mesa há cerca de 
10 anos para os programas 
PNAE e PAA, Ronildo 
Madureira, do município de 
Janaúba, está participando 
do projeto de pesquisa da 
Embrapa e Emater-MG. 
Em novembro de 2020 ele 
plantou um total de 480 
manivas, entre cultivares 
de polpa rosada (BRS 400 e 
BRS 401) e de polpa amare-
la (BRS 396, 397, 398, 399 
e 429). Em agosto de 2021, 
as raízes foram colhidas e 
avaliadas num dia de cam-
po, realizado na propriedade 
do produtor familiar. Téc-
nicos das duas empresas e 
produtores da redondeza 
participaram do evento.

Ronildo ficou feliz com 
o resultado e aprendeu com 
a experiência. “Consegui-
mos produzir mandiocas 
muito boas, que foram bem 
recebidas pelos programas. 
Agora estou trabalhando só 
com essas cultivares que 
a Embrapa me forneceu. 
A que eu plantava antes 
aqui, azulava muito e todo 
ano eu recebia reclamação. 
Essas de agora não azulam 
e tiveram uma boa aceita-
ção no mercado”, garante.

A propriedade de Ro-
nildo tem 14 hectares e ele 
reserva de três a quatro 
hectares para as lavouras 
irrigadas e orgânicas, que 
são acompanhadas por 
extensionistas da Emater-
-MG. Infelizmente parte 
do plantio de 2021, foi 
perdida durante as for-
tes chuvas deste ano de 
2022. Mas ele parece não 
se deixar abater e pro-
mete plantar novamente.

Melhoramento genéti-
co e pesquisa participativa 
- O projeto de avaliação 
de mandioca orgânica bio-
fortificada em Minas faz 
parte do Programa Bra-
sileiro de Melhoramento 
de Mandioca, coordenado 
pela Embrapa. “A Embra-
pa Cerrado é responsável 
pelo melhoramento gené-
tico de mandioca para as 

condições desta região”, 
informa Eduardo Alano.

Segundo Alano, eles 
buscam agora a validação 
de cultivares de mandioca 
de mesa, nas condições de 
Minas Gerais. “Nos já tes-
tamos as variedades que já 
foram recomendadas para o 
Distrito Federal e entorno. 
Os resultados foram fantás-
ticos e as variedades já estão 
sendo comercializadas. Os 
produtores notaram aumen-
to na produtividade e preco-
cidade na colheita, com até 
seis meses, se irrigada, com 
elevada qualidade”, relata.

O pesquisador afirma 
que esta pesquisa começou 
com variedades plantadas 
no sistema convencional. E 
que, nesta fase, o foco é o 
plantio orgânico. A escolha 
dos participantes da pes-
quisa é feita pela Emater-
-MG, levando em conta 
produtores que tenham o 
cultivo da mandioca como o 
carro-chefe na propriedade. 
“Esse é o que vai nos dar o 
feedback que a gente preci-
sa”, afirma Eduardo Alano.

Um destaque desse 
trabalho é a metodologia 
participativa que inclui os 
agricultores na avaliação 
agronômica e culinária das 
cultivares, em conjunto com 
a pesquisa e extensão rural. 
“Faremos quatro relatórios 
para avaliar as unidades 
no campo, nos aspectos 
da realidade, plantio, de-
senvolvimento e colheita, 
com a participação dos 
agricultores. Ao final, os 
produtores elegerão as cul-
tivares que tiveram um 
melhor desenvolvimento e 
produção”, explica George-
ton Silveira, da Emater-MG.

O pesquisador da Em-
brapa Cerrados explica que, 
por mais que se queira, 
não é possível reproduzir o 
ambiente de cultivo do pro-
dutor dentro da estação de 
pesquisa. Segundo Alano, 
isso só é possível dentro da 
propriedade rural dele.”É 
preciso testar as variedades 
nas condições do produtor. 
Escutá-lo, porque às vezes 
tem alguma demanda dele 
que a gente não tá captando. 
Assim a gente aprende com 
o produtor e nesse processo 
consegue transferir tecnolo-
gia, enquanto os agentes da 
extensão rural conseguem 
passar conhecimento de 
uma maneira mais leve e 
na prática”. (Assessoria de 
Comunicação – Emater-
-MG - Jornalista respon-
sável: Terezinha Leite).

Edição de 2022 será em formato híbrido – presencial 
e remoto – com a cobertura de 36 cidades
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Moda/Gerais

Serra dos Aimorés 
faz parceria - O prefeito 
Iran Cordeiro recebeu um 
convite da Companhia de 
Habitação do Estado de 
Minas Gerais para assinar 
um termo de parceria entre 
aquela autarquia e o muni-
cípio de Serra dos Aimorés, 
no programa Cohab Mais 
Perto. A parceria é de co-
operação técnica e social, 
para a construção de 48 
casas do programa. Mas, 
esse número poderá chegar 
a 100 unidades habitacio-
nais, pois a área disponível 
comporta esse número. 
O prefeito convidou uma 
equipe técnica da Cohab 
para visitar o local e consta-
tar a possibilidade de cons-
truir mais unidades. (Jornal 
Em Tempo – Nanuque)

Medalhas de ouro na 
Obmep - No âmbito do 
ensino público, a Região 
Metropolitana do Vale do 
Aço teve dois alunos que 
conquistaram medalha de 
ouro na 16ª edição da Olim-
píada Brasileira de Mate-
mática das Escolas Públicas 
(Obmep). Clarisse de Assis 
Pereira, de 15 anos, do 
Instituto Municipal de Edu-
cação Técnica de Timóteo 
(Imett) e Renan Costa Frei-
tas, de 17 anos, do campus 
Timóteo do Centro Federal 
de Educação Tecnológica 
de Minas Gerais (Cefet-
-MG) foram os respon-
sáveis pela conquista dos 
prêmios. A Obmep é um 
projeto nacional dirigido às 
escolas públicas e privadas 
brasileiras, realizado pelo 
Instituto de Matemática 
Pura e Aplicada (IMPA). 
(Diário do Aço – Ipatinga)

Municípios recebem 
R$7,7 mi de imposto - Os 
22 municípios que estão 
às margens do Sistema 
MG-050/BR-491/BR-265 
receberam, no ano de 2021, 
o repasse de cerca de R$ 7,7 
milhões da AB Nascentes 
das Gerais. O valor é re-
ferente ao Imposto Sobre 
Serviço de Qualquer Na-
tureza (ISSQN) que incide 
sobre o valor das tarifas 
nas 7 praças de pedágio. 
São contempladas com o 
repasse às cidades de Jua-
tuba, Mateus Leme, Itaúna, 
Igaratinga, Carmo do Ca-
juru, São Gonçalo do Pará, 
Divinópolis, São Sebastião 
do Oeste, Pedra do Indaiá, 
Formiga, Pains, Córrego 

Fundo, Pimenta, Piumhi, 
Capitólio, São João Batis-
ta do Glória, Alpinópolis, 
Passos, Itaú de Minas, Pra-
tápolis, Fortaleza de Minas 
e São Sebastião do Paraíso. 
(Folha da Manhã – Passos)

Sebrae integrará a 
ExpoCigra Fiemg - Con-
fi rmada a participação do 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae) como rea-
lizador da 10ª ExpoCigra 
Fiemg (Feira Multissetorial 
do Vale do Rio Grande), 
juntamente com o Centro 
das Indústrias do Vale do 
Rio Grande (Cigra) e com 
a Fiemg Regional Vale do 
Rio Grande. A perspectiva é 
trabalhar em toda a região, 
que compreende 20 muni-
cípios que fazem parte da 
área da Fiemg Vale do Rio 
Grande, de forma integra-
da, levando qualificação 
e promovendo resultados 
diretos para os trades das 14 
cadeias produtivas envolvi-
das na feira, que será reali-
zada em novembro. (Jor-
nal da Manhã – Uberaba)

Greve na construção 
civil - A assinatura de uma 
nova Convenção Coletiva 
de Trabalho para os em-
pregados que atuam na 
construção civil de Belo 
Horizonte e região me-
tropolitana está pendente. 
Com data-base em novem-
bro, o documento ainda não 
foi pactuado entre as partes 
por impasses existentes 
no pleito da categoria e 
do sindicato patronal. Por 
esse motivo, neste mês, o 
Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias da Cons-
trução de Belo Horizonte 
e Região (Stic-BH), mais 
conhecido como Marreta, 
convocou uma greve que 
ainda perdura e não tem 
previsão de acabar, como 
informa o presidente da 

entidade, Afonso José do 
Rosário. (Diário do Co-
mércio – Belo Horizonte)

Acordo reduz "Pó-
-preto" em Ipatinga - Fo-
ram concluídos nesta se-
mana os procedimentos 
de assinatura, entre o Mi-
nistério Público de Minas 
Gerais e a Usiminas, de um 
segundo aditivo ao Termo 
de Ajustamento de Condu-
ta (TAC) sobre partículas 
sedimentáveis, conhecidas 
como pó-preto. Resultado 
de trabalho que vem sendo 
desenvolvido pelo MPMG 
desde 2016, o aditivo defi ne 
metas anuais de redução 
de emissão de partículas 
sedimentáveis pela Usi-
minas em Ipatinga. Pelo 
estabelecido, todos os anos 
deverá haver reduções nas 
deposições de pó-preto até 
que os bairros monitorados 
alcancem o parâmetro le-
gal. O descumprimento das 
metas ensejará aplicação de 
multas de até R$ 8,3 mi-
lhões por ano e por estação 
de monitoramento. (Jor-
nal Classivale – Ipatinga)

Abusividade do de-
creto municipal - Após 18 
dias que podem ser tratados 
como de grande terror para 
a maioria da população 
alemparaibana, fato consta-
tado pelas incontáveis ma-
nifestações verifi cadas nas 
ruas e rede social, fi nalmen-
te a intervenção municipal 
no Hospital São Salvador, 
promovida por um decreto 
do prefeito Miguelzinho e 
assessores, foi água abai-
xo. A derrubada do decreto 
municipal ocorreu nesta 
semana, através da decisão 
do Juízo da 1ª Vara Cível, 
Criminal e de Execuções 
Penais da Comarca de 
Além Paraíba, representa-
da pelo juiz Leonardo Curty 
Bergamini. (Jornal Além 
Parahyba – Além Paraíba)

Rede de Notícias
ABRIL TEM MINAS 

TREND
A decisão de trans-

ferir os desfiles das es-
colas de samba do Rio e 
São Paulo para o mês de 
abril sinalizou algo im-
portante também para a 
moda. Com a previsão dos 
infectologistas de que o 
pico da Omicron seria em 
fevereiro, um decréscimo 
acentuado chega em março 
e uma ‘janela de seguran-
ça sanitária’ ocorrerá em 
abril, a data foi liberada.

Assim, os organizado-
res da Minas Trend mar-
caram a realização de sua 
próxima edição também 
para o período, mais exa-
tamente para os dias 19, 
20 e 21 de abril, no Ex-
pominas, em Beagá. Nos 
estandes e desfi les progra-
mados, o verão 22/23. O 
formato continua o mes-
mo – estandes para vesti-
do, sapato, bolsa & bijus 
com vendas por atacado.

Mas o movimento da 
moda mineira, na reali-
dade, começa um pouco 
antes – já no mês de março. 
É para a primeira semana 
daquele mês (07 a 11) que 
está programada a BH-à-
-Porter, ‘feira a céu aber-
to’ , isto é, realizada nos 
próprios showrooms das 
marcas, vendendo a pron-
ta-entrega (atacado) para o 
inverno 22. Como se vê, os 
lançamentos da moda do 
primeiro trimestre do ano 
prometem dois meses de 
intensa atividade fashion 
na ‘Capital da Moda’.

VAIVÉM
• O circuito da moda 

Desfi le na Minas Trend 
internacional vai perdendo 
alguns de seus maiores 
ícones dos últimos anos. 
O último a dizer adeus foi 
o estilista Thierry Mugler, 
cujas criações exuberantes 
marcaram a carreira de 
gente como Lady Gaga e 
Madonna. Reinou quase 
sozinho nos anos 1980 ***

 • Aos poucos, a turma 
vai percebendo que o e-
-commerce nem sempre é 
tão positivo para as médias 
e pequenas confecções. Em 
Beagá, a Manie decidiu fo-
car apenas nas vendas (ata-
cado) para lojas físicas. O 
anúncio foi feito pelas redes 
sociais da marca, através da 
proprietária Andreza Gonti-

jo. Muitas marcas estão deci-
dindo-se por essa opção. ***

• PONTO FINAL. 
Como já repetimos aqui 
várias vezes, a moda está 
cada vez mais moldada pela 
gestão. Pois agora, um belo 
movimento no circuito fi-
nanceiro em relação à moda, 
foi dado pela Arezzo – ven-
dendo ações para obter 800 
milhões de reais e continuar 
seu programa de expansão, 
como aquisições e fusões. 
Valendo já quase 8 bilhões, 
o grupo passaria à condição 
de maior ‘house of brands’ 
(casa de marcas) do país. 
À frente disso tudo, o ta-
lento de Alexandre Birman.

Wagner Penna
Foto: Divulgação
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Av. Minas Gerais, 1650 - São Cristóvão 
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Segurança Pública
Homens fogem da PM e 
deixam drogas pra trás 

em Águas Formosas

Menor apreendido com 
droga no Bairro Pedra 

Negra em Nanuque

Polícia Militar prende 
condutor de motocicleta 
com droga em Nanuque

Homem é preso com 
drogas dentro de bar 

em Padre Paraíso

Durante patrulhamen-
to da Polícia Militar na 
cidade de Águas Formosas 
na quinta-feira (20/01), os 
militares depararam com 
dois indivíduos, na Rua 
18 de Setembro, Bairro 
Roseira, e um deles com 
piercing na sobrancelha 
e tatuagem no antebraço 
esquerdo, mexeu na ber-
muda quando a viatura 
se aproximava e poste-
riormente fugiu acompa-
nhado de outro indivíduo.

No local, os militares 
encontraram um pacote 
com substâncias análogas 
à maconha (01 bucha), 
à cocaína (01 pino) e ao 
crack (10 pedras). Poste-

Na quarta-feira (26/01), 
durante operação da Polícia 
Militar na Rua Carangola, 
Bairro Pedra Negra, em 
Nanuque, os militares avis-
taram um menor infrator de 
16 anos, que ao perceber a 
presença policial, retirou 
uma embalagem do bolso 
e jogou em um buraco pró-
ximo ao rio. Após aborda-
gem e varreduras no local, 
foram localizadas e apre-
endidas 17 pedras de subs-
tância semelhante ao crack.

O adolescente disse 
que venderia o entorpecen-
te no Bairro Santa Helena, 
mas se negou a dizer o 

Durante patrulhamento 
da Polícia Militar pela Rua 
Ouro Preto, Bairro Stella 
Matutina, na sexta-feira 
(21/01), os militares depa-
raram com a motocicleta 
Honda/CG 125 Titan KS, 
cor azul, placa MTM-1895, 
conduzida por um homem 
de 22 anos, que recebeu or-
dem de parada, mas desobe-
deceu. Ao tentar convergir à 
esquerda na Rua Ouro Preto 
perdeu o controle direcional 
e colidiu o veículo no muro 
de uma residência, caiu no 
chão e sofreu vários feri-
mentos, sendo socorrido 
por uma equipe do SAMU.

No bolso direito da 
bermuda do condutor, foi 
encontrada uma pedra gran-

riormente a Polícia Mili-
tar recebeu a informação 
que os dois indivíduos 
são oriundos de Pavão, 
sendo eles identificados e 

qualificados na ocorrên-
cia. (Informações/Foto: 
assessoria de comunica-
ção organizacional da 24ª 
Cia PM Ind., Nanuque).

nome do comprador. Ele 
foi apreendido e conduzido 
até a delegacia de Polícia 
Civil, acompanhado de sua 
mãe, junto com o material 

apreendido, para as medi-
das de polícia judiciária. 
(Assessoria de comunica-
ção organizacional da 24ª 
Cia PM Ind., Nanuque).

de de substância seme-
lhante ao crack, além de 
várias embalagens para 
embalar droga, a quantia 
de R$27,50, um cordão e 
um isqueiro. Após consultar 
os dados da motocicleta, 
os militares constataram 
que o licenciamento era 

do ano 2011. Foi acionado 
o reboque que removeu o 
veículo até o pátio creden-
ciado ao Detran. O autor 
foi preso e conduzido à 
delegacia. (Informações/
Foto: assessoria de comu-
nicação organizacional da 
24ª Cia PM Ind., Nanuque).

PM prende maior e 
apreende menores com 

drogas em Novo Cruzeiro
Durante operação 

da Polícia Militar na ci-
dade de Novo Cruzeiro 
na quarta-feira (26/01), 
a equipe avistou um in-
divíduo saindo de um 
imóvel abandonado e 
dispensando algum ob-
jeto no momento em 
que percebeu a presen-
ça policial. Em segui-
da, ele sentou em um 
banco ao lado de ou-
tra pessoa. Levantada a 
suspeita, os dois foram 
abordados, sendo cons-
tatado que se tratavam 
de menores já conhe-
cidos no meio policial.

Durante buscas pes-
soais foi encontrada no 
bolso da bermuda de um 
deles a quantia de R$ 
97,00. Nesse momento, 
os militares ouviram 
ligações de um aplicati-
vo que simula um rádio 
comunicador que estava 
na posse do outro menor, 
que dizia: “Está suave 
aí mano? Ainda tem as 
paradas aí?”. Durante 
varredura no local, os 
policiais localizaram 
um pino com uma subs-

tância análoga à coca-
ína defronte ao imóvel 
onde um deles foi visto 
dispensando o objeto.

Dentro da casa estava 
um maior de idade conhe-
cido no meio policial por 
tráfico de drogas e que es-
taria recrutando menores 
para o comércio ilícito de 
entorpecentes. Os milita-
res observaram que atrás 
do banco onde os meno-
res foram abordados exis-
tia outra casa abandonada 
com a porta aberta, onde 
a equipe encontrou uma 
balança de precisão, dois 
dichavadores com res-
quícios de maconha e 44 
pinos vazios usados para 
acondicionar cocaína.

O maior foi preso e 
os menores apreendidos, 
ambos conduzidos juntos 
com os materiais até o 
Quartel PM, onde perma-
neceram o tempo neces-
sário para confecção do 
boletim de ocorrência. As 
mães dos menores acom-
panharam o desenrolar da 
ocorrência. Em seguida, 
todos foram conduzidos à 
delegacia de Polícia Civil 
de Teófilo Otoni, com os 
materiais apreendidos 
para as providências ca-
bíveis à polícia judiciária. 
Equipe: cabos Figueira 
e Matos. (Informações/
Foto: tenente Thalles 
Dohler Schutte, coman-
dante da 232ª Cia PM).

No domingo (30/01), 
a Polícia Militar desen-
cadeou uma operação 
na zona rural de Padre 
Paraíso, para prevenção 
de ocorrência de crimes 
fora do perímetro urba-
no. Durante o patrulha-
mento as equipes fizeram 
abordagem em um bar 
localizado na Praça Pedro 
Pequeno, na comunida-

de Encachoeirado, onde 
denúncias apontavam 
que estaria ocorrendo co-
mércio de entorpecentes.

Durante as buscas 
pessoais em pessoas que 
demonstravam atitude sus-
peita naquele estabeleci-
mento foram localizadas 
com U.F.S, de 40 anos, 13 
papelotes e 04 pinos de 
substância semelhante à 

cocaína, 01 tablete de subs-
tância semelhante à maco-
nha e R$204 em dinheiro.

O homem foi preso 
e conduzido à delegacia 
de Polícia Civil em Pe-
dra Azul, junto com os 
materiais apreendidos, 
para medidas subsequen-
tes. (Assessoria de comu-
nicação organizacional 
do 70º BPM, Araçuaí).

Leia e assine DIÁRIO TRIBUNA
Telefone: (33) 98851-0806
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013224 - JARDEL SANTOS LUIZ, solteiro, maior, 

motorista, nascido aos 29/04/1985, no Hospital São Lu-
cas, natural de Teófi lo Otoni-MG, residente na Rua José 
João Carvalho Delafuente, 36, Bairro Jardim Iracema, 
Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de MANOEL LUIZ e MA-
RIA DO CARMO SANTOS LUIZ; e ELIETE MAR-
TINS VIEIRA, solteira, maior, vendedora, nascida aos 
29/09/1984, no Hospital Santa Rosália, natural de Teófi lo 
Otoni-MG, residente na Rua João Lorentz Júnior, 120, 
Bairro Jardim Iracema, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de 
ODILON CHAVES VIEIRA e MARIA DAS GRAÇAS 
MARTINS VIEIRA;  

013225 - MARCELO SOARES RAMALHO, soltei-
ro, maior, ajudante de pedreiro, nascido aos 14/11/1992, 
no Hospital Santa Rosália, natural de Teófi lo Otoni-MG, 
residente na Avenida João XXIII, 180, Bairro Manoel 
Pimenta, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de NASCIMENTO 
SOARES RAMALHO e VALDECINA DO ROSÁRIO 
DE JESUS; e MÍRIAM RAMALHO LOPES, solteira, 
maior, doméstica, nascida aos 22/01/2003, na Casa de 
Saúde Vera Cruz, natural de Teófi lo Otoni-MG, residente 
na Avenida Alfredo Sá, 5081, Bairro São Cristóvão, Te-
ófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de ADEILSON LOPES GON-
ÇALVES e RENATA ALINE RAMALHO;  

013226 - JAILTON FERREIRA ROCHA, soltei-
ro, maior, gestor operacional de logística, nascido aos 
31/05/1994, no Centro de Saúde, natural de Cândido 
Sales-BA, residente na Avenida Luiz Boali Porto Salman, 
490, Centro, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de AILTON 
ALMEIDA FERREIRA e AURELINA FERREIRA 
ROCHA; e CAMILA OLIVEIRA FREITAS, solteira, 
maior, auxiliar administrativo, nascida aos 05/07/1994, 
no Hospital Santa Rosália, natural de Teófi lo Otoni-MG, 
residente na Rua Padre Virgulino, 168, Centro, Teófi lo 
Otoni-MG, fi lho(a) de ANTONIO FREITAS DA SILVA 
e LAURA DOS SANTOS OLIVEIRA;

Teófi lo Otoni-MG 31/01/2022
Maria Nildéia de Almeida Borges

Ofi ciala de Registro Civil
Proc. 13224 a 13226
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Gerais
A 8ª Cavalgada Universitários Bar foi 

realizada com sucesso em Teófi lo Otoni

Oorganizador da 
8ª Cavalgada 
Universitários 
Bar, sargento 

Chaves, disse que o even-
to que foi realizado no 
Campo do Marapampulha, 
Bairro São Jacinto, em 
Teófi lo Otoni, no sábado 
(22/01/2022), teve a fi nali-
dade de promover entrete-
nimento para as pessoas da 
zona rural de Teófi lo Otoni 
e região. O evento constou 
de uma animada cavalgada 

durante à tarde e shows 
musicais à noite. A caval-
gada teve início às 16h com 
participação de mais de 500 
cavaleiros e amazonas, per-
correndo as ruas da cidade e 
logo após, retornando para 
o Campo Marapampulha.

Às 21h teve início a 
primeira atração musical 
com a Banda Balançaê com 
muito forró, animando a 
todos num clima de muita 
alegria com os vocalistas 
Jerry Santos e Andréia. 

Logo depois o sargento 
Chaves fez uma homena-
gem ao seu grande amigo 
Coronel Miranda, que fale-
ceu em um acidente de trân-
sito no ano passado, quando 
viajava de Governador Va-
ladares para Teófi lo Otoni, 
onde participaria da forma-
tura dos sargentos no 19º 
Batalhão de Polícia Militar.

O Coronel Miranda 
sempre foi um apoiador do 
sargento Chaves na realiza-
ção desses eventos e todo 

ano vinha de Governador 
Valadares, especialmente 
para prestigiar a Cavalgada 
Universitários Bar. Para 
homenageá-lo foi montado 
um camarote que levou o 
nome “Coronel Miranda”. 
O evento contou com um 
concurso para escolher o 
melhor forrozeiro e o ven-
cedor recebeu das mãos do 
deputado Coronel Sandro o 
troféu “Coronel Miranda”, 
de 1º lugar com o título 
de “O dono do piseiro”.

Após as homenagens 
e entrega da premiação 
ao “dono do piseiro”, os 
participantes curtiram um 
animado show com Ko-
ringuinha do Forró. Uma 
das preocupações do sar-
gento Chaves, que está de 
parabéns pela organização 
de uma grandiosa festa, 
realizada sem nenhum 
problema, foi a questão 
da segurança e cumpri-
mentos dos protocolos 
sanitários devido a pan-

demia. “Tivemos bastante 
segurança, que fazia o 
controle do público dando 
busca pessoal, passando 
álcool em gel e medindo 
a temperatura das pessoas 
que adentravam ao evento. 
Além disso, foi montada 
uma tenda com um pro-
fi ssional da área da saúde 
para prestar os primeiros 
socorros, caso fosse ne-
cessário”, disse o sargen-
to Chaves. (Informações/
Fotos: sargento Chaves).

Show com a Banda Balançaê

 A 8a Cavalgada Universitários Bar foi um sucesso

Sargento Chaves com Koringuinha do Forró

Troféu entregue ao dono do piseiro, concurso de forró

Camarote em homenagem ao Coronel Miranda - em memória

Sargento Chaves homenageou o coronel Miranda, em memória


